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Jornal,etimologicamente,designa uma publicação diária. Hoje, 

o termo usa-se como sinónimo de peíiódico,indepenâentemente de 

aparecer ou não todos os dias. : 

E.ideía de Jornal anda ligada à de tempo, aparecendo reflec- 

tida nos seus títulos: Jornal,Zeiiung,Times;Dia,TgmpO;etco. 

Aparecem_várias definiçõoes de Jornal. fmil Divifat conside- 

raso "0O instrumento que dáà os conhecimentos mais recéntes,nos 

. “ . 

mais curtos e regulares periodos; de tempo,para a mais ampla 

divulgação!". 

O Jornal é um meio de informação,de comunicação e de diálogo. 

Através dele,as pessoas informam e informam-se e trocam impres- 

sões. Atravês dele,dão.se a conhecer realidades e áâpifaçges e,/ 

debatem-—-se problemas de interesse pára as comunidades. Atravês. 

dele, narra-se factos, notícias, apresentam-se opinioces e co- 

mentârios. 

Hâ,portanto,dois elementos importantes num Jornal:a informaçao 

e a opinião, a pensar num público, que sao os leitores. 

O ôbjectivo primordial deste Jornal éê esse: dar iníormação das 

opinices a que sao,intuitivamente,impeliãdos os alunos desta es-. 

cola e provar os diversos desempenhos perante cada desafio, 

Assim se vão formando e formando as Svuas Consciênçias,como pre- 

paração para enfrentar cada tarefa escolar e O futuro com arre- 

ganho redobrado . ' " | ; 
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estàá no bom caminho. 

Há novo projecto, o projec- 

to está em fase de acabamen- 

to. 

O "padrinho" está empenhado 
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( na Sua prosseéuçao, 

* e | EXPOSIÇÃO 
É A exposiçao dos trabalhos 

irealizados durante o ano lec.+ 

itivo estará patente na uúlti- 

,
 

[4
) eulas, numa de-. 

escola, e podera Q.
 

e
 “pendência 

'ser visitada por quem desejar., 

Eb ee MEA cm 

D E 527 0O0ORTO 

À equipa de futebol registouw os 

seguintes resultados: 

Carreira — F. CODEerta « i=l 

F. CODeFTA = l varreira - 

rFicamos eliminadose 

Jogadores: Renato-Tiago-Rui-.Hugo 

Victor-Rafael-Laniel-Tiaguinho. 

À equipa de atletismo ficou clas- 

sificada em 2º lugar e vai disputar 

a final, no dia 1 de Junho, no Pa- 

vilhao Municipal. 
e áó 2 

Atletas : Bruno-Ruben-Pinheiro 
ã o é " 

Patricia-Marisa.-Joana. 

VYOENTA AO MINHO 

Lima, Passagem por P. 

P. Vúoura, Monção, Valença, Caminha 

e V. 

Data: 27 de Maio. 

Saída: 8 horeas. 

Adulto - 1360%$00 

809800 

Castelo. 

Preço: 

Aluno 

A. Valdevez, | 
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s = PALAVRAS CRUZA! 
1 2 S$ 4 8 6 

— — -. o 5 
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DITERENÇAS — Encontrar oito diferenças entre os quadros. 8 
qc ã A AA 9 ' 

Í FPROBLEMAS TE du Substituindo os traços / Horizoniais — 1. Nota musical, auxílio; 2. 
i por letras encontrar nomes de mulheres. Velhaco; 3. Membro do corpo humano, 

ã R i T Utensílio; 4. Magoam, roda; 5. Carta de 
1 NN dA = E: o jogar, fim; 6. Estuda, vesti; 7. Grito de & 
a z & Bue s& RLl : dor, marca de congelados; 8. Progeni- 
ú NNE A tora, gritos de dor; 9. Descontrai, contra- . 
í Mocoo N AAAA cçãodaprep.acomo;n. | i 

E s : Verticais — 1. Acreditar,)conversada; 2. 

, ' " Calculei; 3. Existir, diabólica; 4. Cidade 
- Ú portuguesa; 5. Aragem; trinta dias, pre- 

du - posição; 6. Observar, realeza; 7. Art. 
j 1 pl., amante; 8. Em favor de, enunciar; 9. 

Presidente chinês, costuro. 

——x. O professor pergunta aos alunos: | * 
— Sabem qual é a moeda da América? dd h am o o mg me gore sees mee ES RT SST 
Éo dêlas “responderaní uase todos «Quem vive ocupado não pensa em coisas más nem as faz».i 

-. E G . . 

- — E qual é a moeda da França? s : S Provérbio popular, 
. o franco! rcspopdemrl)n muitos! «À liberdade que eu procuro para os outros, é a que.me 

— É a moºsda da Venezuela? 1  torna sempre mais livro» : | 
| — E o-bolívar! — respondeu o Miguel, ; — ; é : : 

pois ele sabia porque o seu pai estava a " RA : . A. Heighten 

trabalhar na Venezuela. pmó A ms | SA SSAA AAEANOS. 

— E qual é a moeda de Portugal? | .«À água e o tempo são os dois dissolventes mais poda_arosó&i 
— E o pau! — disse o Zé Carlos. i : que conheço: o primeiro gasta a pedra, e o segundo o amor 
— Qual pau, qualbcarapgçal — disse o professor com ar de zangadc-). | Dróprio» - — S AAcA o SeRtta . t AS 
=É sim, senhor profess'çr! Ainda ontem fui com a minha mãe à lojae, . sa E T a AA A lexandre D-'m'zasj j 

quando esta perguntou quanto custava um par de meias,.o empregado .. a - s. 

respondeu: : | ! 

— Quatrócentos paus, minha senhoral... ó | 

pm a soddr Am ee e o ta an dáva ssóm Em que cidade fica situado o “Penedo da Saudade»? | 
Um professor-pergunta a uma pequenita sua aluna: . : : : e ES ARESS 

— Pode nomear-me um mamúífero que não tenha dentes? : Q Brasa = . . * : : D AN 4 E — Sim, senhor professor, a minha,avó! . - Q Porto. - : - 
[” ' " .& Coimbra í 
3 $ '—';.'—““_'———““>*“._““'““uj en c a oA D n aaa m ee PESTITEE EE TS 

t .. Ofilhodonovorico: | Com que cognome ficou conhecido. D. João. VI? 1 
ã — Paizinho, o professor bateu-me por eu não pôr vírgulas na redacção! ; Q D Tusineinção- : 

i ——Tomalámilescudos e vai comprar as vírgulas! R , D a to 
| : S Ld “O Conquistador” e | 
; , * L “O Clemente” i 
í DERSHE NS RR ED PE A META TS ENTA RD - - mÊ e ee ac é f


